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DE I . \ 

SIERRA DE ALMAGRERA, 

Por p. Joaquín Ezguerra del Bayo, ingeniero áe primera 

claíe r comisionado por S. ;)/. 

s i e r r a de A l m a g r e r a de M o n l r o y s i t u a d a e n la 

p a r l e or ie i i la t de In p rov inc i a de A l m e r í a , se h a l l a 

L a n a d a por el n i a r en toda su p a r t e m e r i d i o n a l ; p o r 

el n o r t e y el po t i i en le está c o r l a d a p o r la g r a n r a m ­

b l a ó c a ñ a d a del r i o A l m a n z o r a q u e solo m e r e c e el 

n o m b r e de r io en c i e r t a s t e m p o r a d a s de l a ñ o : p o r la 

p a r t e de l e v a n t e se p i e r d e i n s e n s i b l e m e n t e ba}o los 

t e r r e n o s d e , s e d i m e n t o del t e r r i t o r i o d e Á g u i l a s . S u 

l o Q g i t m l de E . á O . v e n d r á n á ser u n o s c inco c u a r ­

tos de l e g u a . S u a n c h u r a d e N . á S . desde ¡a boca 

d e M a i r e n a á la ca la del c r i s l a l , no l l e e a r i à t n s 

c u a r t o s de l e g u a . E l pico m a s e l e v a d o de s u s c i m a s 

n o p i s a r á d e mi l pies sob re el n i v e l del m a r . 

L a masa d e esta p e q u e ñ a s i e r r a es tá e s c l u s i v a m e n ­

te c o n s t i t u i d a p o r el e squ i s to m i c a c e o , v a r i i n d o s u s 
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c a p a s u n a s v e c e s m a s m i c a c e j s , o t r a s m a s s i l i r e a s , y 

a l g u n a s d e e l l a s s o n d e c s í i u i s i o a r c i l l o s o . L a c o n f i g u ­

r a c i ó n a c t u a l d e e s t a s i e r r a , as i c o m o la d e l a s o t r a s 

m a s c o n s i d e r a b l e s q u e l e s o n i n m e d i a t a s , e s d e b i d a 

s i n d u d a n i n g u n a á l a s e r u p c i o n e s b a s á l t i c a s y Ira— 

c h í l i c a s q u e se m a n i f i e s l a n e n d i c h a s o t r a s s i e r r a s , y 

q u e e n la d e i \ h n a g r e r a n o h a n h e c h o m a s q u e I r a s -

t o r n a r s u s c a p a s , p e r o d e u n m o d o t a n i r r e g u l a r , 

q u e n o s e les p u e d e m a r c a r d i r e c c i ó n ni i n c l i n a c i ó n 

c o n s t a n t e s , y a u n e n a l g u n o s p u n t o s e s t á n t a n I r a s -

t o r n a d a s , l a n r e v u e l t a s y t a n m e z c l a d a s u n a s c o n 

o t r a s , q u e y a h a n p e r d i d o t o d o el o r d e n de e s t r a t i f i ­

c a c i ó n . 

E s l e I r a j i n r n o y la n a i n r n i e z a p o c o c o n s i s t e n t e d e 

l a m a y o r p a r l e d e a q u e l l a s r o c a s , e s c a u s a d e q u e l a s 

a g u a s y d e m á s i n f l u e n c i a s a l n i o s f é i ' i c a s , h a y a n r g e r -

c i d o y e g c r z a n s u a c c i ó n c o r r o s i v a s o b r e e l l a s , r e s u l ­

t a n d o p o r c o n s i g u i e n t e u n a p o r c i ó n d e c o r l e s y de 

L á r r a n c o s e n t o d o s s e n t i d o s y e n t o d a s d i r e c c i o n e s , q u e 

l a h a c e n m u y p e n o s a d e t r a n s i t a r . E n t o d a s . iqncUaS 

L r e ñ a s n o b r o l a s i q u i e r a u n a g o l a d e a g u a * y el h u ­

m i l d e e s p a r l o (') a t o c h a e s s u v e g e t a c i ó n c u a s i e s c l u ­

s i v a . ¡ Q u e e l e m e n t o s ( a n d e s g r a c i a d o s p a r a u n a e s -

p l o l a c i o n d e m i n e r í a !.'! 

A q u e l e s q u i s t o n t i c a c e o , s i g u i e n d o l a s l e y e s g e n e r a ­

l e s q u e l o s g e o g n ó s l a s l l e n e n o b s e r v a d a s e n e s t a c U s e 

d e r o c a s , c o n t i e n e d i s e m i n a d o s e n t r e s u s e s t r a t o s a b u n ­

d a n t e s v e n a s d e c u a r z o y d e d e c i d o d e h i e r r o , c o n a l g o 
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d e I>arila : es ías venas c o r l a n a l g u n a s veces la c s l r a l i -

ficaclon y se p r e sen t an m e z c l a d a s c o n u n poce d e s u l ­

fu ro de p l o m o . 

E n los escr i tos de P l i n i o y de o t ros a u t o r e s a n t i g u o s 

se Касс m e n c i ó n de las g randes r i q u e z a s q u e , los r o ­

m a n o s e s t r a í a n de las e n t r a ñ a s d é l a t i e r r a e n el s u e l o 

de n u e s t r a pent 'nsula . N o me m e t c r d á d i l u c i d a r l a 

c u e s t i ó n de cual era la v e r d a d e r a s i tu ación d e la n u e ­

va C a r t í l a g o , ni de la famosa U r e i , c e n t r o al p a r e c e r 

de la m i n e r í a en aquel los t i empos ; p e r o es e v i d e n t e 

q u e e n toda esta p a r t e del l i to ra l del M e d i t e r r a n e o » 

los r o m a n o » h ic i e ron g r a n d e s c scavac iones , y q u e d e 

el las e s i r a g e r o n y benef ic iaron d i f e r en t e s clases de m e ­

ta les e n c a n t i d a d e s de m u c h a c o n s i d e r a c i ó n . L a s m o ­

nedas , los candi les y los ti t i les e n c o n t r a d o s en e s t a s 

cscavac iones lo a tes l ig- ian s u f i c i e n t e m e n t e . E n t r e o t r o s 

ob je tos cu r iosos h e Visto u n a figura de c o b r e de s i e t e 

p u l g a d a s de a l t u r a p e r f e c t a m e n t e m o d e l a d a del H e r ­

cu l e s de F a r n c s i o . i 

L a s i e r r a de A l m a g r e f a l a a t a c á r o n l o s r o m a n o s ' p o r 

Ь p a r l e del S . O . A l l i se connue q u e bene f i c i a ron v a ­

r ios filones q u e todos ellos c o r r e n de N . á S . s o b r e p o ­

co m a s ó m e n o s . S i lodos estos filones e r a n a r g e n t í ­

f e r o s , y si lo e r a n en c a n t i d a d suf ic ien te p a r a q u e e n 

el d ia h u b i e s e t r a i d o c u e n t a el e i l r a e r la p la ta d e s u s 

m i n e r a l e s , es cues t ión q u e h a s t a a h o r a no se p n o d c 

dec id i r con esact i t i id ; l ó q a c s í s¿ d e c i r es q u e a l g u n a 

de las g a l e n a s a l l í e n c o n t r a d a s h a n isido e n s a y a d a s p o r 

Diputación de Almería — Biblioteca. Descripción de la Sierra Almagrera y su riqueza actual., p. 5



a { o Almagrera. 

el a y u d a n t e d e n u e s t r o c u e r p o D . R a m o n P e l l i c o , y 

solo ha r e s u l t a d o n4 de onza de p l a t a p o r q u i n t a l de 

m i n e r a l . 

E n e l f r e n e s í d c m i n e r í a , ó me jo r d i r é , en la a r a -

r i c i a y e l afán de hacerse ricos á poca cos ta q u e se l i a 

d c s p l c g a d o e n todo^aquel país de a l g u n o s m e s e s á e s l a 

p a r t e , h a n acud ido con sus lal iores à r e m o v e r los e s ­

c o m b r o s con q u e los a n t i g u o s r e l l e n a r o n los h u e c o j 

q u e r e s a l l a b a n de los m i n e r a l e s q u e el los e s l r a i a n . 

Cuan i lo a h o r a cons iguen d e s a t o r a r u n c a ñ o a n t i g u o 

se q u e d a n lan con t en to s m i r a n d o )as c u a t r o p a r e d e s 

q u e h a n r e su l t ado l i m p i a s , y con esto c o b r a n n u e v o s 

á n i m o s p a r a segu i r gas tando d i n e r o . A m i p a r e c e r t o ­

das estas i nves t igac iones no h a n de t e n e r n i n g ú n r e s u l ­

t ado n e c u n i a r i o s a t i s f a c t o r i o , y m e f u n d o e n las I res 

r a z o n e s s i g u i e n t e s . 

1.^ S i es c i e r t o q u e los r o m a n o s s a c a r o n de a l l i 

u n a r i q u e z a t a n e s t r a o r d i n a r i a c o m o d icen , n o d e b e 

q u e d a r nada q u e valga la pena : p o r q u e es c l a ro q u e 

si de u n a gaveta se h a n q u i t a d o mi l d u r o s , aque l los 

mi l d u r o s ya no ex is ten en la g a v e t a . ^ 

2 . ' U n a compavíia de gen t e del pa i s h a I r a b a j a d o 

h a c e a lgún l i c m p o u n a m i n a q u e l l a m a r o n el va l i en t e ; 

profundÍ7,aron 170 va r a s en l a b o r d e t r a n c o s , y a l 

fin la t u v i e r o n q u e a b a n d o n a r p o r q u e n o e n c o n l r a b a a . 

o t r a cosa q u e e s c o m b r o s . 

3.* O t r a c o m p a ñ í a t r aba ja e n el d ia c o n m u c h o 

ah inco en d e s a t o r a r u n pozo m a e s t r o a n t i g u o J e I res 
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v a r a s p o r c u a t r o d e a n c l i u r a ¡ l l e v a n y a m a s d e i3G 

v a r a s e a v e r t i c a l s i n h a b e r o b t e n i d o t a m p o c o m a s q u e 

e s c o m b r o s . A l a s 120 v a r a s h a n e n c o n t r a d o u n a g a l e ­

r í a q u e s e d i r i g e a l m e d i o d í a y quC d e s a t o r a n t a m ­

b i é n . Y o c r e o q U c e n c o n t r a r á n n í a s g a l e r í a s q u e , e n 

d i f c r e n l e s d i r e c c i o n e s se d i r i j i r á n h a c i a los c r i a d e r o s ; 

y c r e o p o r c o n s i g u i e n t e q u e e s t o s se h a l l a n b e n e ­

f i c i a d o s y l i m p i o s d e m e t a l e s , p o r l o m e n o s h a s t a la 

p r o f u n d i d a d q u e r e s u l t e t e i i e r t i r o l e r i d o p o z o l l a ­

m a d o d e la S i m a , c u y o d e s a ' t o r a m i c n l n d a r á m u c h a 

l u z p a r a l a h i s t o r i a de l a r t e d e la m i n e r í a a n t i g u a ^ 

p e r o m u y p o c a u t i l i d a d á s u s e m p r e s a r i o s , ( n ) 

E n u n o d e e s t o s filones, c u y a s l a b o r e s h e r e c o h o -

c i l io f se v é q u e los a n t i g u a s d e j a b a n p a í a f o r t i f i c a ­

c i ó n a l g u n o s m a c i z o s ó l l a v e s d e m i n e r a l . C u a n d o 

t r o p i e z a n c a s u a l m e n t e c o n a l g u n a d e e s t a s l l a v e s , c o r ­

r e al i n s t a n t e la v o z d e q u e la m i n a h a d a d o en m e . 

t a l e s ; s u b e e l p r e c i o d e l a s a c c i o n e s , a n d a e l a g i o ; 

h a s t a ^que p a s a d a la l l a v e , v u e l v e n á' sus e s c o m b r o s 

y l a s a c c i o n e s b a j a n á su p r i m e r v a l o r . 

(íj) ScRun noticias reciliidas ül l i tnainci i lc lian (nofundi/ .a- • 
do el poiO (1c la Siin;i Ii;i5t;i ICO varas , no pudicndo c o n t i n u a r 
p j r falta lie aire rtt»pirable, pcio sin cncoi i trar otra cosa q u e 
c.^ronibrns ; lü tii.il parece a n u n i i a r que aquel las labores í u c -
ri.ii ya abandonada:) por los anl ig i ios , y p.ir cons igu i en te rc-
llrnuilas po{- clliis cnu'los csc.>r>ibros q u e resultaban de otras 
e scavac iones . A d e m a s ile la ^'alcria q u e se qila e n esta m e -
inuria , han fntn i í i ra i lo otras tres ¡Hualuiente rellenas de es -
cut i ibros; y por l i l i imo , se están unlrctenic i ido ahora rn des­
atorar un socabon alli ininedi.ito q u e l levan ya habi l i tado e n 
fio varas de longitud , y han tropezado c o n uii prande h u n ­
d imiento q u e para salvarlo lian tenido q u e meter se por ter­
reno v i r g í n . Es admirable la constancia con que trabaja aque ­
lla empresa sin objeto ni espen-.n/a razonable . {N. de la U.) 

1 6 
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El Filun del Jaroso. 

E s u n a no tab i l idad en su c lase . E s tm f e n ó m e n o 

t a n s i n g u l a r c o m o el de A l m a d é n , ta i i n o t a b l e c o ­

m o el d e G u a d a l c a n a l , y t a l v e t e s p e c í f i c a m e n t e 

m a s r i co q u e V e l a G r a n d e en Z a c a t e c a s . 

S u d i recc ión d e t e r m i n a d a con e x a c t i t u d por el p í a -

n o t r azado po r D. R a m ó n P e l l i c o , r e s u l l a ser de N -

i S . de la b r ú j u l a con u n p e q u e ñ o d e s v i o d e 6 g r a ­

dos h a c i a el N . E ( a ) S u i n c l i n a c i ó n es d e 6 5 - 7 0 " 

al E . , y su po tenc ia u n a s t r e s v a r a s y m e d i a . 

L a m a s a del filón es lá c o m p i í e s l a de u n a p o r c i ó n 

de s u s t a n c i a s d i f e r e n t e s , a l g u n a s d e el las m e t a l í f e r a s 

y o t r a s q u e no lo- s o n , a b u n d a n d o t a m b i é n g r a n d e s 

t rozos del m i s m o e squ i s to q u e c o n s t i t u y e la caja del 

c r i a d e r o . L a s s u s t a n c i a s m e t a l í f e r a s son g a l e n a ho josa 

en p a l m a s , ga lena de g r a n o l ino c u a s i c o m p a c t a , c o b r e 

g r i s , ócsidos de h i e r r o y de m a n g a n e s o , , a r s é n i u r o s d e 

p l a t a y d e p l o m o , y o t r a s v a r i a s c o m b i n a c i o n e s d e 

todos estos meta les q u e eicigirian aná l i s i s m u ^ d e l i ­

cados p a r a d e t e r m i n a r l a s . L a s s u s l a i i c i a s no m e t a l t ' f e ' 

r a s son la b a r i t a y el yeso . T o d a s e s t a s s u s i a n c i a s se 

p r e s e n t a n f o r m a n d o fajas ó z i m a s m a s ó m e n o s a n ­

c h a s s igu iendo la inc l inac ión del f i lón, es dec i r p a ­

r a l e l a m e n t e á sus s a l b a n d a s , l a s c u a l e s en g e n e r a l , 

e s t á n c o n s t i t u i d a s po r ios ocs ídos d e h i e r r o . P o r el 

m e d i o del lilon c o r r e c u a s i sin i n t e r r u p c i ó n u n so­

plado ó g r i e t a i r r e g u l a r , en c u y a s c a r a s ó l-ibios n o 

.{a) En U mina de la Observación se hT Tepaiailü i l ior* 
3 Í . ° de esta dirección. 
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se h a n v i s to h a s t a a h o r a m a s c r i s ta l izac iones q u e d e 

b a r i t a , de yeso y de m a n g a n e s o . L a g a l e n a t a n t o la 

ho josa c o m o la c o m p a c t a , y el cobre g r i s , son e s e n ­

c i a l m e n t e a r g e n t í f e r o s . E n s a y a n d o t rozos escogidos 

de estas t r e s c lases d e m i n e r a l ; h a n d a d o , s e g ú n d i ­

cen , u n g r a n c o n t e n i d o de p l a t a , h a s l a e l i i p p o r 

ICO en la g a l e n a c o m p a c t a ; pero en los ensayos q u e 

yo h e h e c h o al sop l e t e solo lie o b t e n i d o ; de la g a ­

l ena hojosa 6 á 7 onzas de pla ta po r q u i n t a l de m i ­

n e r a l , de la c o m p a c t a l a onzas , y del c o b r e g r i s , ó 

p o r m e j o r d e c i r , de l m i n e r a l ve t eado i4 o n z a s . P e r o 

b ien se deja c o n o c e r q u e n i n g u n o d e es tos e n s a y o s 

p u e d e a b s o l u t a m e n t e s e r v i r de t ipo ni d e base p a r a 

d a r va lo r al m i n e r a l e s t r a i d o de la m i n a , en el c u a l , 

p r e s c i n d i e n d o de las i m p u r e z a s ó p a r t e e s t é r i l , s a l en 

p o r lo g e n e r a l l a n mezc ladas u n a s c o n o i r á s las t r e s 

clases d e m e n a , q u e es impos ib l e o b t e n e r l a s p o r s e ­

p a r a d o , n i h a c e r el c á l cu lo de la r e s p e c t i v a p roper— 

c ion de c a d a u n a d e ellas'. 

P o r c o n s i g u i e n t e , ' p a r a q u e los m i n e r o s d e l filón 

del J a r o s o p u e d a n s a b e r el va lo r de s u m i n e r a l , y 

q u e los f u n d i d o r e s p u e d a n l u c e r p ropos i c iones de 

couapra , es i n d i s p e n s a b l e q u e a q u e l l o s h a g a n lo q u e 

hacerf todos los iViin'ero^ del m u n d o con s e m e j a n t e 

clase d e m i n e r a l e s , q u e es mole r los h a s t a redíucir los 

á po lvo ' , b i e n h a c i e n d o es ta o p e r a c i ó n con l o d a l a m e ­

na c o n f o r m e sa le de la m i n a , ó b ien h a c i e n d o las 

c las i f icaciones ó s e p a r a c i o n e s q u e m e j o r les c o n r i n i e -
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га ; d e s p u é s de lo cua l , los ensayos d a r í a n el t é r m i ­

n o m e d i o del c o n t e n i d o en p l a t a , y los m i n e r o s s a ­

b r í a n á p u n t o fijo la r i q u e z a de q u e e r a n d u e ñ o s . M u ­

c h o m a s venta joso ser ia q u e d e s p u é s de mol ido el 

m i n e r a l lo lavasen p a r a o b t e n e r el e s r h ü g . P e r o 

aque l lo s mine ros no h a n c o m p r e n d i d o t odav í a esta 

i d e a , lo q u e ellos q u i e r e n es q u e á la v i s t a s e l e s t a -

s e e l m i n e r a l en el a l m a c é n , d o n d e se h a l l a todo r e ­

v u e l t o , y a d e m a s suc io y l l eno d e p o l v o . A s i es q u e 

n o e n c u e n t r a n c o m p r a d o r e s , y la m i n a de l C a r m e n 

con s u s G o 3 y pico de a r r o b a s de b u e n a m e n a q u e 

t i e n e en b s a lmacenes , no t i ene d i n e r o p a r a c o n t i n u a r 

las l abores con la deb ida a c t i v i d a d ; p u e s a u n q u e en 

u n p r i n c i p i o vend ie ron po r va lo r de 3.'>3 d u r o s , e s ­

t e d i n e r o s c i o g a s t a r o n , la m a y o r p a r l e de los socios , 

a l e g r e m e n t e c r e y e n d o q u e al mes s i g u i e n t e i b a n á p e r ­

c i b i r o t r o t an to , ( a ) 

E n u n ensayo hecho de mi o r d e n s o b r e ocho a r ­

r o b a s de mine ra l mol ido , h a d a d o por r e s u l t a d o á r a ­

i o n de ocho onzas de pla ta por q u i n t a l , p e r o t o d a v í a m e 

q u e d a el r ece lo d e q u e a q u e l m i n e r a l fué d e m a s i a ­

d o escogido e n t r e lo b u e n o . E n la f u n d i c i ó n de S a n 

A n d r e s en A d r a , p o r los p r i m e r o s i G o o q q . q u e h a n 

f u n d i d o , r e su l l a de mis ensayos s o b r e el p l o m o argén— 

. t i f e rò o b t e n i d o u n a s 5 onzas de p la ta p o r q u i n t a l de 

m i n e r a l , el cual es p rec i so a d v e r t i r q u e e s t a b a ba.<:tan— 

(a) Poster iormente lian vendido los del Carinen imr valor 
decuauo milloues de reales. (Ndela R.) 
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1С suc io y poco escogido. L a s irc-s m i n a s q u e a c t u a l -

u i e n t e s e ha l l an en p r o d u c t o s , c u a n d o sus la borcs e s ­

tén a c a b a d a s <le o r d e n a r , p u e d e n c s t r ao r m u y d e s c a n -

í a d a i n e n t e а о Э a r r o b a s d e m e n a al mes cada n n a ; d e 

m o d o q u e , a u n c u a n d o no d i e r a m a s q u e ; á r a z ó n de 

5 onzas po r q u i n t a l , es u n a r i q u e z a de jS'è o n z a s de 

p la ta q u e se pon^ i rán en c i r c u l a c i ó n m e n s u a l m e i i t e . 

P e r o h a y q u e a d v e r t i r q u e , es ias ^ 5 3 onzas de p l a ­

ta no son ni p u e d e n ser ile g a n a n c i a ó p r o d u c t o l i q u i ­

do p a r a los d u e ñ o s de las m i n a s , p u e s t o q u e u n a p a r -

t e s e c o n s u m e en los gas tos d e e l a b o r a c i ó n , y o t r a 

p a r t e no p e q u e ñ a c o r r e s p o n d e á los g í s l o s y á las g a ­

n a n c i a s del f u n d i d o r , sob re e l c u a l ca rga el f a g o d e l 

d e r e c h o del 5 p o r lOO. 

f¡sper(inias que ojrecc la minería de sierra Alma­

grera. 

Y a h e d i cho m i o p i n i o n al p r i n c i p i o s o b r e lo p o c o 

q u e puede e s p e r a r s e d é l a inves t igac ión de las l a b o r e s 

a n t i g u a s sob re todo e n la p a r t e S . O . de la s i e r r a . N o 

d i r é lo m i s m o del c e n t r o de ella , e s to es , del b a r r a n ­

co J a r o s o y ce r ro s q u e h a c e n l inea con é l . T r e s son 

las m i n a s q u e se h a l l a n en p r o d u c t o s , y se l l a m a n la 

O b s e r v a c i ó n , el C a r m e n y la E s p e r a n z a . S u s d e m a r c a ­

ciones e s t án l o m a d a s la m a y o r l o n g i t u d s egún el e c h a ­

do ó i n c l i n a c i ó n del filón, de raodo q u e este se h a l l a 

ya r econoc ido en u n a long i tud de 3oo va r a s y en u n a 

p r o f u n d i d a d de 7 6 vacas q u e e j d o n d e lo h a t r o p e z a d o 
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l a E s p e r a n i a . E s m u y p r o b a b l e , e's c u a s i s e g u r o q u e 

el filón c o n t i n u a r á en m u c h a mas es lens ion ; po r c o n ­

s i g u i e n t e h a y u n a porc ión de m i n a s , las q u e se h a ­

l l e n en la l i n e a , q u e s e r á n l an p r o d u c t i v a s c o m o las 

t r e s d i chas ; si no lo son ya en el dia es p o r q u e los q u e 

las t r a b a j a n no sab ían h a s t a a h o r a la m a r c h a y el 

c a r á c t e r del c r i a d e r o , con ef c u a l n u n c a h u b i e r a n t r o ­

pezado s i g u i e n d o las l abores c o m o las t e n i a n e s t a b l e ­

c i d a s . O t r a s m i n a s h a y q u e t ienen s u s d e m a r c a c i ones 

con l ÍRuas á las a n t e r i o r e s por la p a r t e dpl E . y q u e p o r 

c o n s i g u i e n t e e s t án sob re el e c h a d o del filón y con el 

c u a l l r o p e z a r á n , p e r o s e r á de spués d e h a b e r p r o f u n ­

d i z a d o a l g u n o s c ientos de v a r a s en e s t é r i l . 

Л la vis ta p a r e c e q u e es u n a cosa m u y senc i l l a e l 

d e c i r c u á l e s son las m i n a s q u e se h a l j a n en la d i r e c ­

c ión del filón, y lo s e r i a e f e c t i v a m e n t e si á u n b e n d i ­

t o h o m b r e q u e se p rec ia de i n t e l i gen t e en m i n e r í a , 

n o se le h u b i e r a a n t o j a d o ped i r d e m a r c a c i o n e s en d i ­

r e c c i ó n o b l i c u a , con lo c u a l h a d a d o l u g a r á u n o s 

r e a l e n g o s ó me jo ras de es tacas de fo rmas las m a s i r r e ­

g u l a r e s , y q u e p r o d u c i r á | i mi l p le i tos y d a r á n q u e h a ­

c e r á los i ngen ie ros , en r a z ó n á lo q u e v a r i a r á la p o r ­

c i ó n de filón q u e les c o r r e s p o n d a á m e d i d a q u e a v a n ­

c e n en p r o f u n d i d a d . 

T a m b i é n es sensible el q j e l a s soc iedades d e m i n e ­

ro s n o h a y a n c o m p r e n d i d o sus v e r d a d e r o s i n t e r e ses , 

y q u e n o se h a y a n p r e s e n t a d o c o m o c o m p a ñ í a s p a r a 

o b t e n e r las c u a t r o p e r t e n e n c i a s c o n t i g u a s á q u e !cs 
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a u l o r i i a la l ey . T i e n e n sin e m b a r g o la d i s cu lpa de n o 

l iaber c o m p r e m l i d o el c r i a d e i o á l i e n i p o ; у asi lo q u e 

hac i an e ra p e d i r d e m a r c a c i o n e s en d i fe ren tes p u n i o s 

p a r a , si n o p e g a b a en u n o , q u e pagase en o l ro c o m e 

ellos d i cen . S e a como q u i e r a , en u n a d e m a r c a c i ó n q u e 

solo coge 100 va r a s del filón y q u e solo t i ene sus ao'á 

Taras c u a d r a d a s superf ic ia les d i s j jon ib les , n o s e p u e d e n 

d i s p o n e r las l abo re s en r eg l a ni m u c h o m e n o s a b r i r 

las escavac iones a u x i l i a r e s n e c e s a r i a s p a r a v e n t i l a c i ó n , 

e s t r acc ion , e n t r a d a de g e n t e , & c . S i el t rozo q u e cogen 

del filón es p e q u e ñ o , y a d e m a s cae en u n a me jo ra d e 

es tacas q u e c o r r e s p o n d a á u n a d e m a r c a c i ó n q u e no se 

ha l l e s o b r e ,cl filón, c u y a c o m b i n a c i ó n t i ene q u e v e r i -

l icarse j en es le r a s o todas las d i f icu l tades a u m e n t a n . 

C o n v e n c i d o s de estos i n c o n v e n i e n t e s se h a n u n i d o e a 

a lgunos p u n t o s dos m i n a s l i m í t r o f e s p a r a h a c e r man— 

c o m u n a d a n i e n t e c i e r t a s e scavac iones necesa r i a s para 

el servijclp d e a m b a s , c o m b i n á n d o s e d e es te m o d o la 

e c o n o m í a con el b u e n s i s t ema de l a b o r e o . P e r o h a y 

o t r a s c o m p a ñ í a s q u e no t i enen t an b u e n a a r m o n i a 

con s u s v e c i n o s , y q u e no se ha l l an en á n i m o de p r e s ­

t a r l e s el m e n o r se rv i c io . Y o creo q u e es te es u n p u n t o 

q u e d e b e l l a m a r la a t enc ión de la D i r e c c i ó n g e n e r a l 

de m i n a s , p o r q u e es c i r c u n s t a n c i a ^ u e no e s t á p r e v i s ­

ta en n u e s t r a ley de r n i n e r / a . 

. T o d a s las rp iuas q u e n j se h a l l e n e n las r e l a c i o n e » 

d i chas con r e s p e c t o al F i l ó n las c o n s i d e r o сопю i n ­

ves t igac iones s u m a m e n t e a v e n t u r a d a s , y a u n l a 
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m a y o r p a r l é de ellas c o n i p l c l a m e n l c d e s a t i n a d a s , p o r - | 

q u e a u n c u a n d o h a y a o t ro fdou no t r o p e z a r í a n con 

é l , s e g u n el m d l o d o q u e l levan de l a b o r en t r a n ­

cos á est i lo de s i e r r a di: Ga i lo r . A mi p a r e c e r no es 

p r o b a b l e q u e en u n a s ie r ra de tan co r l a es lension co­

m o la de A l m a g r e r a exis ta o t ro filón l an r i co como el 

del J a r o s o . L a n a t u r a l e z a es m u y a v a r a en sus p r o ­

ducc iones a r g e n t í f e r a s . 

N o c r e o e x a g e r a r si d igo q u e l y o o de los ál i i igeros 

a b i e r t o s en s i e r r a A l m a g r e r a y q u e l levan el n o m b r e 

d e m i n a s , n o p u e d e n d a r е Г т е п о г r e su l t ado por m a s 

q u e p ro fund i cen sus l a b o r e s . P e r o la ignoranc ia en 

e l a r t e d e m i n e r í a , y la codicia de e n c o n t r a r m e t a ­

les h a d a d o á todas es tas gazape ras u n v e r d a d e r o v a ­

l o r , y las ha h e c h o un ob je to de c o m e r c i o m u y l u ­

c r a t i v o , a u n q u e no el mas h o n r a d o p o r q u e está f u n ­

d a d o en e n g a ñ a r á los c r é d u l o s y á los i g n o r a n t e s . | 

E s t o s abusos son m u y d i f í c i l e s , por n o dec i r i m p o s i ­

bles de e v i t a r , y d a r é la r a z ó n . C u a n d o u n o ha a b i e r ­

to u n a h u g e r o s i q u i e r a de dos v a r a s , y q u e h a pc-r ^ 

d l d o SI* r eg i s t r o y des ignac ión de p e r t e n e n c i a , a u n ­

q u e no se d e m a r q u e n u n c a , todo el m u n d o |o r e s p e - ^ 

t a y n o a b r e o l r o a h u g e r p en sps i n m e d i a c i o n e s ; ^ 

c o s t u m b r e q u e l l e n e m a s fucrxb q u e la l e y , y q u e . 

se h a e s t ab lec ido á palos y á escopetazos . E s t o s a h u -

geros t i e n e n su v a l o r , q u e s u b e ó baja s e g u n las c i r -^ 

c u n s t ^ n c i a s y el c h a r l a t a n i s m o , c o m o los efeclos al ̂  

j )o r i adpr é n las bo l sas de c o m e r c i q . 
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O í r o s a h u g e r o s h a y s i t uados t a n ce rca u n o s d e 

o í ros q u e , a u n c u a n d o se les qu i s iese d e m a r c a r n o 

podr í an hacer lo de t res uno ( a ) ; p e r o no p o r eso d e ­

jan de tener t a m b i é n su va lo r , an l e s al c o n t r a r i o , t o ­

da mina q u e t iene plei to ó q u e se s o s p e c h a lo p u e d e 

t ene r , vale, si c a b e , mas tjue o t r a de i g u a l p r o b a b i l i ­

dad de m i n e r a l , p e r o d c posesiop t r a n q u i l a . 

M u c h o me podr ía es tender s ó b r e l a s s i n g u l a r i d a d e s 

q u e ofrece la esplotacion de m i n a s e n la s i e r r a d e A l ­

m a g r e r a , pero m e comen ta re ' con r e f e r i r la h i s t o r i a 

del d e s c u b r i m i e n t o del r ico filón del J a r o s o , c a u s a 

p r inc ipa l del i m p u l s o latí e s l r a n r . l i n a r í o q u e ha l o m a ­

do la m i n e r í a en aque l l a s p r o v i n c i a s , y q u e se vá e s ­

t end iendo al res to d é l a p e n í n s u l a . 

L a s m u c h a s escavaciones a n t i g u a s y los d i f e r e n t e s 

escor ia les q u e se e n c u e n t r a n en s i e r r a A l m a g r e r a h a ­

b í a n l l a m a d o h a c e t i e m p o la a t e n c i ó n de los af ic iona­

dos á m i n e r í a de aque l p a i s : pe ro todos sus a fanes é 

inves t igac iones fueron s i e m p r e i n f r u c t u o s o s y s in 

n i n g ú n r e s u l t a d o pos i t ivo . 

±ln 1 8 З 8 u n pobre l a b r a d o r de C u e v a s d e V e r a , 

l l a m a d o A n d r e s Lopez , alias el P e r d i g ó n , t r opezó e n 

el b a r r a n c o del J a r o s o con u n a p e q u e ñ a v e t a , de g a ­

lena q u ^ ernpezó á e sp lo ta r p a u l a t i n a m e n t e po r s u 

c u e n t a , s in mas p r o d u c t o en v e n t a q u e el p e q u e ñ p 

(a) F.fcctivaniente se han vei iñcado ya mucliQs de estos car 
»0, desde Que se Uan empezado á dar las deoiarcaciones. (Л'. 
de la R.) 
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c o n s u m o de a l g u n a s a l f a re r í a s d e aque l l a s i n m e d i a ­

c i o n e s . 

C u e v a s de V e r a e r a u n o de los pueb los m e n o s c i ­

vi l izados у m e n o s r ico d é l a p rov inc i a de A l m e r í a : s u s 

b a b i t a n t e s d e p e n d í a n e sc lu s ivan i en l e de la a g r i c u l t u r a , 

con u n c l ima a r d o r o s o , i n s o p o r t a b l e en el v e r a n o n o 

solo por el escesivo ca lo r q u e reflejan aque l lo s a r e n a ­

les , s ino t a m b i é n por la m a l a ca l idad de las a g u a s 

y su escasez en aque l la es tac ión . E n este p u e b j o s e m i -

af r icano h a b i a u n a fami l ia L o p e z ( d i s t i n t a de la del 

P e r d i g ó n ) u n o de ellos m a e s t r o de escuela con dos ó 

t r e s rea les d i a r i o s de do t ac ión ; ya se p u e d e c a l c u l a r lo 

q u e se r ia el m a e s t r o de escue la de s e m e j a n t e p u e b l o ; sin 

e m b a r g o , era el a m p a r o y el a r r i m o á d o n d e v ino á r e ­

fugiarse su h e r m a n o J u l i á n L o p e z d e s p q e s de las c o n ­

vu ls iones po l í t i ca s de i Bo8 á i 8 i 4 . E s t e J u l i á n L o ­

p e z , q u e ya l l a m a r e m o s D . J u l i á n , t u v o no t ic ia d e l 

p e q u e ñ o comerp io q u e hac ia el s eño r P e r d i g ó n ; y c o ­

m o es tuviese s i e m p r e a n h e l a n d o el m o d o de no ser g r a ­

voso á su fami l ia y sa l i r del e s tado p r e c a r i o en q u e 

se ha l l aba , le o c u r r i ó dec i r q u e aque l la ve ta q u e b e ­

nef ic iaba P e r d i g ó n d a b a las m a y o r e s e s p e r a n z a s , y q u e 

e ra prec iso f o r m a r u n a c o m p a ñ í a p a r a u t i l i z a r l as 

i n m e n s a s r i quezas q u e al l i se p r e s e n t a b a n . L a gen t e 

s i n s a t a del p u e b l o n o h i zo caso de D . J u l i á n , p e r o no 

faltó u n a docena d e l ab r i egos q u e p r e s t a r o n fe á sus 

p ronós t i cos , y o r g a n i z a i o n u n a sociedad á c u y o f ren te 

le pus ie ron c o m o d i r e c t o r f a c u l t a t i v o , s e ñ a l á n d o l e l o 
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reales d i a r io s á c u y a r i q u e z a no h u b i e r a él c r e i l o 

poder n u n c a a s p i r a r . T a m b i é n h u b o a l g u n a seí íora q u e 

e n t r ó en la sociedad^ roas con el objeto de d a r u n a l i ­

mosna á u n desg rac i ado j q u e no con el de a u m e n t a r 

su c a u d a l cómo lo h a yer i f icado. D e este m o d o q u e d ó 

c o n s t i t u i d a la e m p r e s a de la m i n a del C a r m e n e n e i 

b a r r a n c o J a r o s o , la p r i m e r a y f u n d a d o r a de l g r a n 

desar ro l lo q u e ha t o m a d o d e s p u é s alli la m i n e r í a . 

S i n e m b a r g o los socios e s t a b a n poco a n i m a d o s , y 

a l g u n o s de ellos v e n d i e r o n su acción por poco d i n e r o . 

So lo D . J u l i á n e ra el i m p e r t é r r i t o y el q u e a n i m a b a 

y e s c i l a b a , á q u e se p o n t i n u a s e n las l abo re s p o r n o 

p e r d e r sus diez rea les . E s t a s e m p e z a r o n á p r o d u c i r 

m i n e r a l fe r ruginoso q u e e u r e a l i d a d n o e r a de v a l o r , 

y fué causa de q u e se desprec iase i g u a l m e n t e el c o b r e 

gr is q u e con el sal ió mezclado d e s p u é s . 

O t r o s aficionados de aque l los p u e b l o s o r g a n i z a r o n 

dos c o m p a ñ í a s . L a u n a f o r m a d a de gen te de V e r a p i ­

d ió su r eg i s t ro al med iod ía de l C a r m e n , v se t i t u l ó la 

Observación p a r a m a n i f e s t a r q u e e s t a b a n o b s e r v a n d o 

los r e s u l t a d o s de ia p r i m e r a y o b r a r en c o a s e c u e n c i a . 

L a o t r a c o n s t i t u i d a en g r a n p a r t e p o r ec les iás t icos se 

co locó al n o r t e y se t i t u l ó la Esperanto ^ p o r q u e s u s 

socios t e n i a n confianza de q u e la e m p r e s a h a b i a d e d a r 

b u e n o s r e s u l t a d o s . T a m b i é n sue len l l a m a r á la m i n a 

del C a r m e n la m i n a de Soier ; á la O b s e r v a c i ó n , la m i ­

n a de Üroteo, y á la E s p e r a n z a l a m i n a d e los 

Curas, 
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r a A l u ì a g r e r a p a r a d a r posesión d e va r i a s d e m a r ­

c a c i o n e s , у e n t r e e l las c inco en el b a r r a n c o J a r o s o , 

l as t res d i chas y o t r a s dos c u y a s c o m p a ñ í a s h a b i a o r ­

g a n i z a d o D . J u l i a n , pero q u e h a b i a colocado s in c o ­

n o c i m i e n t o de causa fue ra del filón. 

L a r g o y difícil s e r í a de r e fe r i r las v ic i s i tudes que h a 

t e n i d o este mine ra l en la o p i n i o n de) p ú b l i c o con r e s ­

p e c t o á su va lor : los u n o s dec ian q u e cuas i e ra p l a ­

t a p u r a , o í ros (Iocian q u e no la c o n t e n i a a b s o l u t a m e n ­

t e . A u n c u a n l o en el dia todos e s t á n acordes en que 

es un m i n e r i l r ico , sin e m b a r g o v a r i a n m u c h o e n e l 

y a i o r q u e le a s i g n a n . P e r o esta no es cnes t iun de l m o ­

m e n t o , solo s í la h i s to r i a de su d e s c u b r i m i e n t o y d e 

sus d e s c u b r i d o r e s q u e pa ra c o n c l u i r d i r é q u e los p o ­

s e e d o r e s de las 3 i i [ i acciones del C a r m e n son ya g e n ­

t e a c o m o d a d a , pues to q u e cada acción vale At l^o á 

5 o n\il d u r o s al q u e la q u i e r e v e n d e r . D . J u l i a n es 

ya el Sf. ] ) • J u l i a n y no t iene q u e m i r a r la c a r a á 

n a d i e . E l m a e s t r o de escuela , a u n c u a n d o todav ía s i ­

g u e su rgerc ic io es por m e r a afición y no p o r q u e lo 

neces i t e p a r a c o m e r . E l v e n t e r o de P u l p í es un c a -

L^ l l c rn con h a c i e n d a s y cor t i jos y t o d a v í a t iene p a r ­

t e cu la m i n a . L o q u e es las m u g e r e s é h i jas de los 

^pc i rs (¡uc an t e s e r a n pob re s , h a n de jado el tosco sa-^ 

ya i y a h o r a v i s t en s e d a s , b l o n d a s y p a p a l i n a s . L o s 

pociüi de es tas t res m i n a s q u e e r a n ya h a c e n d a d o s , 

ah-jra e s t án c o n s t r u y e n d o casas y pa lac ios . L o s e c l e -
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si ist icos ( iéhen aKora las medios so ficleíiles n o s o l o 

para pasa r lo b ien , s ino p a r a s o c o r r e r á los n e c e s i t a ­

dos , y a l g u n o s lo hacen as i en efecto. E n med io de 

esta p r o s p e r i d a d genera l de lös aCciíirtistaS solo el p o b r e 

A n d r e s L o p e z , el v e r d a d e r o d e s c u b r i d o r de t a n t a r l - ' 

queza , se h a q u e d a d o poco rhasió m e n o s c o m o e s t a ­

ba an ies : n o ha de jado de llaniäi-sc el l io P e r d i g ó n ; 

A él y á sii c o m p a i í e r o P e d r o U r a v o P e r e z les qfpe-

cierori n icdia acción á' cada üi io l i b r e dé gasfosV 

coi/tfrtí/¿ como 'd icc i i en el pa is , pe rò al t i e m p o d e íof— 

rhaliiai- la esfcrilurd , que se verificó c u a n d o eí m i ­

n e r a l e r a yá c o n o c i d o , ist t o U l c r o n ' a i r a s y s ò l b i e s l 

d i e ron lili i ;uár to de acc ión , perol sin costear": ä e ' m o ­

do qué el p o b f e P e f d i g o ' o t u v o ' i j a e d e s h a ò e r s e ' d e s i 

c u a r t e r ó n e n ' c a f n b i ó de ' ' u t í i ' 'hbirFá 'y 'dé; 'u í íá ' t í í i le ta ' , 

lasadas a m b a s ' èh ' f jod rs, ' E l P e d f b T i r avo q u i s o i t é s -

Ííacév¿e'Tati(bieii de su ^'ártc , ' p i i r d s'e'lö qi i i tó-dé l a 

cabeza u n Hijo s u y o ; y é n é J Ü i á e s "liómbre que l o 

-pasa r c g u i á r m e n l e . Los m i n e r o s ' r i c o s d e S i e r r a A l ­

m a g r e r a débiá i i habe r se m ó s l r a Ü o ' í n a s a igradecídos ;" 

. •• - I •;. 

A l m e f í á i i ° <lo o c t u b r e de, 1 8 ( 6 . , , , , 

. , ; ., !.. ': . . • JoáqúiñiLiijuerrá'.'. 

Ir. ; .. 
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